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Q teI'1'cL1110•0 As victimas d'hoje são 
nossos 1 mais. São irmãos ,por-

no i•,1•Jatej o' tuguezes como"nós' filhos cia 
• mesma Patria gtlerict-l. 

A 2} do mez findo dava- A elle,, aos sobreviventes, 
mos aos nossos leitores a no- urge attend r, urge que to- de terra. K 

dos nós socCot'ramos. Foi, todavia, pouca gente a que 
iria de que um abalo de ter- por aqui detl pelo caso. 

A visinha H_s )anha n'um ta Se havia feito sentir Il es- 1 Em S. Pedro d'Alvito, em casa 
ta t'illa, cm o dia anterior. I rasgo fidalgo de nobre genti- I dos meus amigos Pinhr,iro•, chc-
Com prazer registav atllOs • leza e aliecto, votou um cre- garam os tonois, cheios do vinho, 

I dito d cem mil lesetas 20 a oscilar sobre os malhaes; em 
a auzencia Completa de de- } 1 Alheira as manas do meu )res t 
castres PC bem como a 1 contos) para •occorrer as vi I 

cio amigo abbade d aquella fre 
gnozia, chegaram a fugir ele casa, 
vindo para a rua, mas o que é 
certo, é que o phenonieno passou 
por aqui qu isi desaper ebido,sem 
caos u• o mais insigniti•ante ciam 
no, nem o mais leve iucomniod,l 
a niugu •m, louvado D : tis. E' es-
tn, a linguagem, e o in,•du de sei 

voa, J pOrtttgll_Z;1 que Iladtt I rir, que nte ensin iram e,n crua;t-

fez pelas vietimas da catas-! ça, e de une compre asei, uso e 
trO rlllC italiana. I usarei sempr em (•a.,os tais. 

Lm uan;o que el residiente da. Honremos, agora, esse lio-' y g P 
do brasão & caridade cum- v`I as de villa diogu cia 1eg +o, 

que riais sofft•eu, sua nla•'ostadc 
prindo o nosso dever. l•l-Rei corria av l••ar do sinistro a 

lens s dos acontecim^ntos Um espectaculo publico, informar-se peisoalniento dos hor 
f um batido ICCCatOrin, sutis-•roros da eatastruphe, e a levar 

lassados na sua terra, em l 
cri Cõ-,s, uni ou todos, em- consolações e cunfortvs ás vioti 

Lisboa, no Porto, os nossos P , Mas, u( s es urc t tio em o 

in>ignifie-incia dos prejuizos• ctim_is do terramoto portu-

lnateriaes. O susto, posto que gue>Z. 
lo-brande, não tinha cllegado 13arcellenses: é timbr e Z) 

ao panicO, productor de ter- rioso da nossa terra a nossa 
rireis perigos. generosidade, o nosso Cora 

as noticias recebidas, n'es- ção. 
SC 111 Smo dias d'alguns pcil- fomos, tal V z,.a un1Ca p0-

tos do norte do paiz, davam-
llos egual tranquilidade. 
Mas, no momento em que 
o nosso pequeno jornal co-
meçava a espalhar-se na sua 
tarl fa de informar os barcel-

de. Tomei liot:i da hora, e ospo- siasticos, que eu apenas conhecia St.- Antonio á esmolinha para a mãe 
rei que alguern me desse yuaes el noma, e que muito estimei co-
quer infvrruaç3es, para que in;; uhecel-os pessoalmente; foram el-
desengana.'e. tos o dr. Antonio Lento 1Iartins 

C,,m effoito tive, quem me dis- Junior, do concelho de Villa do 
sess• ter s:nti•lo tambem o abalo Conde o Joaquim Gonçalves da 

`silva Capell.3, digno parocho ele 
Parada, do mo3mo concelho. Es-
tes doas illustres ecelesiasticos 
vieram a este Valle (10 visita ao 
meu prelado amigo Reit Ir du sal 
valor cio Campo, con(lis,.ipnlo dos 
illustres vïsitaut s, que levam do 
este Valle as mais agradaveis im• 
pressúes. 
—No- proximo domingo ha fes-

ta muito rija a Nossa Sealiora da 
Portella em S. Fins d Tamel, 
pro-,elida de arraial com musi-
cas, illuminac5es o muito fogo. 
—E ai R,oriz lia f ata (te , mui i 

(lia a N. Senhora cio Iiczario. 
—Tem passado ineommodado 

de satt'le o meti velho amig ) pa 
dro Doming ,g Ro.lri ties P1nliai. 
ro digno patuclty de S. Pedro de 
Alvito. 
—Deste Valle vae tí grande 

pirada agricola um carro elegan 
t•? com uni grupo de moças; re-
presentando o trabalho agricola e 
artistjco, porgcte passa o lín'tu 
desde o arranque (ta t,rrs até s•I-

hir do te•tr, que futiccionará no 

l:ollegas diarios relatavam cm 
nota breve alguma coisa que 
nos fazia esperar anciada-
mente o dia seguinte, algu-
ma coma que fazia nascer em 
o nosso espirito esse presen-
tirilento pesado que no> faz 
sentir a existencia de uma 

q e t d', es e 
fim, alglltlla Coisa, cujo •rc-• l l em ma-,oasl Foz me lembrar d'a- tiro; são represent•idas n'esta 
dueto possamos enviar aos rinelle Rei Santo, que nas tive. exltibiçãu as freguozias de Alhei 
tlossos it'm J dos Z S terras fla4„jus, e que se, chamett 1). Pedro i-a, Ruriz e S. Pedro d'Alvito; 

gelladas, a , V—nas enfermarias cios empes- será. es 'usado dizer de quem é a 

moribunda chronica, anhos e anhos 
consecutivo-,como muito bem diz,em 
pittoresca.charge, o snr. conselheiro 
Amaral. 
Os enterros d•anginho, com publi-

ca exposição do cad,ver. O rapazio 
perseguindo um pobre louco, arre-
messando torrões sujos para os auto-
moveis, fazendo uma gritaria ensur-
d•cedora pelas ruas, riscando as pa, 
redes pintadas de novo, etc. 
Os noetivagos cantando obscenida-

des, quebrando vidros das janellas, 
não consentindo que os moradores 
pacatos e serios, repousem, durante 
as noites, do e-insaco que um arduo, 
t: ahalho produz. 
0 mau cheiro das ruas e praças da 

villa, as mulheres de virtude, os cu-
randeiros. A intriga de soalheiro o 
aquella que não é de soalheiro  

Unta infinidade de coisas que tanto 
se prestam para estudo critico, para 
a cha-,t; e espirituosa. 

lI is nada disso. 
O tal artigo diz coisas, coisa., mui-

tas coisas extraordinarias, muito ex-
traordinarias, e, para que nada falte, 
quasi aconselha ris gentis damas o 
uso patriarchal da roca e do fuso, ou 
talvez do crochet, intervallado de chá 
com f:ateias como dizia (, amitlo. 
E o conselho não está redigido 

n'u:n primor de g_ntileza, muito pelo 
contrario. 

k) W. aquillo, só uma pergunta 
nos oceorre:a-o auctor habitará o 
nosso planeta? 

} i • ti t' SANTO, eu-
des-raça. 

IC('itOS, e t0(IO•, SCm disitnc- mo a historia lho lhama. 
Assim era. A cada nlomen- 0 —ovo:-no roi tambem de uma 

to vinham Chi-:Rido tis re-

dacçõcs dos grandes diarios 
novas inlpressiori lates,, rea-
lidad , funebre d.: rima fata-
lidade, nli : nor em extensão e 
numero, mas egual em hor-rores tido cm 13arCellos Chim a 
rores a uma outra que ha littenção da nossa villa e qu ---
pouco tinha emocionado o bCe de vez com as mil diiii-. 

mundo inteira culdad•s que a in.rcia, o nos-
Benavente, Salvaterra, Sa- 'o peor mal, cria a tudo, ain-
 daCorrcia e Coruche, fio da ao cx•rCicio da caridad 

ressentes vi as ribatejanas,   •,-o-a   
são hoje montõ: s informes 
de reinas. 
Dos seus habitantes, uns 

encontraram a morte no des-
moroIlar das suas casas, ou-
tros jazem em absoluta po-
breza, tendo por leito a terra 
traiçoeira, tendo por abrigo 
a mizeria impiedosa. 
A alma nacional, a be lla 

alma portugueza tão nobre; 
tão prompta sempre em ne11-
dir aos males alheios, essa 
alma que, ha m-,zcs, tão ge-
nerosamente -fez sacrificios 
em favor das victim.is da Ita-
lia, não pode hoje ficar in-
diff-rente á nova catastro-
phe. 
Ha pouco era o lmr)uiso 

de um humanitarismo santo. 
Hoje é esse sentimento pa-
trio que fez derramar o san-

gue dos heroes. 
As victinlas d'Italia per-

tenciam conlnosco á grande 
comnlunid-ldc uiliv•r•al. 

tadus tios hospitaes do Lisbo:t, 
•U parlan7ent0, lltlla ire- f , 

tua absoluta se deu ao com- t da,tdu o exemplo rn tis frisante da 
n2ais nobre e mais santa abnega-

bate politiCo. c<to? 

Di-rn treguas, aqui, ás L1-Rei D. 'Manuel II é o cliché 

qut sttun•ulas, aos pr e o n- de s, 11 ) s lu, o _ti1JI ti.• 1 

Cart-as d'aldei••,. 
`Ualle de Tamel, :;g de Abril 

Foi esta semana uma s .,rio de 
dias de unia funda commoção ❑a- cias... batatas, não appareceu ali eterna «1'.,lha», enche quasi quatro das, julgamos conveniente lembrar a 

i•ional, • que se irá prolongando 
pur muito telvpv ai-LIda. 
Lu estava àqui s̀ósinho n'uste 

easarâc, e sentado a esta mesmna 
banc;, em que lhes estou es: re- pareceram os ministros, o Sr. con-
ceudo, na s xta-feira ?:•, a lêr sell,eiro l aio al 1letello, governa-
%tialquei• cousa, ditando senti uni d-•r civil cie L s`.lva, os deputados 
iuulur qualquer, que, ttt-; pare seu It roaiãv, tons • lheiros Moleira, 
ser gente descalça, que, por um Carlos Ferreira, V;s onde de Cc-
luarto contiguo a este uieu apu ruche, dr. Izidro dos lieis e dr. 
sento, se dirigia para aqui faren Anacho et-t, m-dicas o riiferin ei-
do abanar o so.11ho e a peei t;que rol, em fim, sú a anonar,'hia r 

d'agisclle quarto dá entrada para monarchieos ,- e ela EZé slI e311• MU. 
este, em que eu estava. que á não tavia p tpalvc t 

tegüL.'S, da pCUteCçãO ás vi- co.no justamente o mereceu (le tu- antes i "s e aun• r lo se pode t 
belecer a invasão, já pela penetração 

Climas. dos germens do mildio nos tecidos 
.ias folhas, já pela incubação do pa-i Que esse atar,lQ 1t•eiCo sc n — ', sua. Alem disso temo; n Grei-cot 
que appare-e com a floração e s• en-
Çoiura nos gamitos, sem q•ie haja nas 
folhas ame:Ior manif stação do inil-
dio. 

Ora, desde que a incubarão estej.t 
feita:, já náo podemos contar com a 
etliaicm :absoluta dos tratamentos cu-
pricos. Portanto, o tratamento seges 
r  é o preventivo e e:;se só deverá 
ser exe,:utado antes da invasão ter 
togar. As causas que parecem ser 
mais favoraveis á contaminação do 
mildio sao produzidas por chuvas 
a_ompenha,las de um augmento de 
te:nperatara. 
Ora,çomo isso se dá agora e se po. 

derá repetir no proxialo mez, quando 
A «F.;lha da Ma-1h5», semp.•e a já todas as vinhas estiverem rebenta-

•'ëàlttt•I' 4? 

assam se conserve até quinta fel- Sãlo diversos os resultados obtidos 
pelos tratamentos das doenças crv-

ra, são os meus votos. pto .uniras na vinha, e essa divergà-
Até á semana. cia depende, por seguro, mais da épo-

Pctneracio ca em que se realisann os ditos trata. mentos, do que tia escolha sobre os 

--z o-••-  remed:os emi-- reg, 
Çá0 d eS'•QCIe al `T ut11a Ctlt- b Todos csperart que as nodoas cio 

t energia excepcional; lucre cudo o •, •- _• ô _ • .••' »lildio aecusent finas folhas a appari-
d•m, com fervor de bons por- -` ` GO V Vd 6 ' l - oi•' ;•- aio da enfermid.t.3e e s uecem ue r• C,)Ilhe'lllle[tt0 cI• todo O pa1L, ••, q C CS ae 

iniciativa. 

0 tempo está. bom, só. boih;ytt 

L6n passeante. 

 -soa 

•leGeslo c`l•i'1G0 

d••s os lad.,s de ambas tis casas 
do l,arlawenlo, cujo proc•dimenty 
ttüo podia ser outro, uma vez yue 
se dizeut repa senlantes ela \ a-
çãu. 

E' animador o movimento al-
tr.lista, que se vau notando no 
p<<iz c.n favor das vietimas so1)ro-
viventes da terrivel c'atastroph•. 

Bani haja quem, li esta tristes 
sina ccnjunctura, appo!ta para a 
rainha da virtude a—Carie ade. 

0 que é para notar, é que s0n 
do a vi ,1 t de B :navente um burgo 
republì. xno, não pelo s,ntiment0 
,:o povo, mas por insinuaç3es (1, 
t=1 ' uns influentes (tos salvadores 

•1-

L,cI-i•.. to na: 
R. • Il"Cita, (J 7. 

CTI Ol•l CA 

_ s 

r'••l ' 3tili•t3 r> )tihlic ano a levar co lumnas cola um :migo, ou quer utilidade 3é eflectuar os tratarnentos 
que seja, sobre subscripcoe;. no nt•ntento mais azado üd,:f,:za dais 

ailiv.o e cunf•lrto á desolada villa ASn<rt de conta, como .diria o lios- vinhas. 
do liibalelV; a:2 apparecou rl -liei so querido Pancracio, comera-se a 0 melom,is setiüro ele preservar 

leitura do tal artigo esperando has d e o sr. infante D. Af otiso; ali ap cn as vi i do mi to é rouca ,u Is fo-
contrar-se qualquer coisa de g:_ito, lhas, os gamitos e os tenro, rebentos 
nieia luzia ce ideias, Riad, que ve contra a inv:,são por meio de uni 
lhas, embrulhadas em uma formai corno isolador e noelvo ao parasita, 
mais ou menos aturavel. Coino sab.:ri2, ha principalnrntc, dois 
Ch_•a-se ao tìm, 1e'- s' da ultima á m2 -ios de tratar o uül,lio Um d•elles 

prìrneira linha, o que dá o mesmo, e p-: a cada acida, o ouso pela neutra 
chega-se á conclusao de q le o auc.cor e alc,i!ina. 
é algum exeinplar Taro que tem atro Quando a invasão se annunçia cont 
vessa.fo incolume a marcha bertefc-i for ;y li 1 vantag•rs nil ca! .a acida— 
da civilisacão. q•.;cr dizer, que contenha cobre livre, 
Qualquer assustadiço, dos muitos • e, porem, nos encontramos em ron-

que por ahi se veem fervor.isamente : dicécs normaes ❑ ppGcarcrncs a cal-
agarr:id,)s á luminaria d'az2ite e so ! ta bordaleza alca li na, que se P.iz dia 

CVIIIJ Sd dernVl'BSsC a Cntr%Ida IlCnl fO•lletdS, L'Cm vïv01703; ha_ foguete •ht050 d0 p}'I'OteCht]1C0 d i SO1VCRd0 I,JOO de sul phato d,- cobre, 
i• nomca,la. em » litros de a••ua e untado a esta 

dos suppostos recem-:h - d 1 a f U 't trcinarrte O referi j 
para a port 1, (1110 os gila a, e te-
vantei-ma para vêr, quem ora. 

Quando a abri, o não vi vin-
guem, o tumor parou, e stippuz 
então, que eu tinha estado n pre-
sença (lo um tremor de terra; 
olhei para um relo-io de parede, 
que não (leu pelo phenomeno, e --Tivi' hont-gim aqui a agrada-' O I,e.,+fico, fio, o maldito peditorio ̀: no uta>menw en; lua a cal se juntár 
Cralll , 1 lLlr<4• e ••.' Cllill ltt7à fia tar- vul • 15[ta de dous L.L,St.eS ec,-ie- de..ú,: os, dezi-cisinllos para .Li CC;'!1 •'• co.-n a NÇUiI. 

e *a us,o.:et via a fome, os ritos ,  =do jornalista insurge se ¡ v leite de cal, obtido com 750 yram-
dos ,eri.lo o i s;lectaeulo Morri' contra as torneios e `outras festas de, 'oras de cai virgem rui q.5 litros de 

sport. amual. Esta é a forma de au.tntettar a 
NÀ. gosta porque nu:ica viu, não u.iherencia da calda. Se a situação elo 

sane n que é, nem para que serve. ataque exigir que a, calda seja acida, 
Quem princip;as=e a leitur i, jui,-u ¡ refur•.a sc a dose do sulfato de cobre 

ria Iaivez li- encontrar unta criLl•a ; com tna1.s zoo tira [n ln,5 por hectoli-

das mil e uma coisas, que, i cada i tro. Se quizermos tornar riais ad-
passo, vemos enverg,trharl fio a nossa herenta a c'ilda, junta-se a carda trilo 
anda terra. de cal 20 •ra.ttntas c¡e oleo de ! inhaca 

vel ela morte, a des crraça, emíim, 
colo o s u cortejo sinistro de mi-
terias e de tl ,3 res ?! E se os ami-
gos se confio -em nas o 'casi•es, 
podem tales amigos ir para o meio 
dos... quintos. 



• • ••;a•r••le••r••• cie I••;rcellc,s 
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-São estas as recommendações mais 
y<mportantes, que nos c<xúrre 4em-
{`r. rar,, n'este i7omento. 

(D.o 

-2NIN,otas 10m1e8 

l 

mando-se durante ella surprehenden-
tes fogos de bengala.. 
Nos dias z e 3..(ámanhã e a'a feira) 

mstf nificas Touradas erra que tomam 
parte os distinctissimos artr,,tac José 
Casimiro, Chicorrito, Thro .oro Gon-
ç.vtves, Alexandre Vieira, João d'()1i-
veit=a, Sixusa C.ec+lo, Rodrigo Largo e 
Francisco I'aschoa. 
- tirrern-se, era cada corrida, 8 r` 

ro; e úirige as o tillusrre aficionado e 
nosso distincto amigo sr. Visconde da 
&krvenca. 

I_', corno se 've trin #mrogratmma 
chovo, cditinctissimo. 

'Praa•iettc>irn e•'traordinario• 

•brilhantisnio e 1,_r •a valor tarada t ricola 
„c0'_1Cìo>Kt:•IG°a •de •OiB•,ie43'•:'i, • '•1 • •-• coitas :,s liessca&, carros e gadns 

elo tempo, gd_1e se tillkl'eSed3ttit slue toavam parte na parada agricola 
explen lldü, aS tlll)SS e taS (lavem comQarectYr iro Campe D. b'Ia-

tuel II {Campo da li -a), 3,-o dia •3 do 
,das GruzeS, 4naio, tis 10 horas da manhã. 

'd p`fro-ralrfi°i a çJue publi- o Perito de rettni,,o será no largo 
junto dx porta de entt•:rda para o e,ii-

—Gamos orei n-Os5t• feia do Hw.;pitrjl da Misericordia, onde 
o --estamo os •ruembros da cominissão dos 

pr-Gdl]Z'rti., como era de es- festejos encarregados da orgaatiwaçno 

gerar, a t•ell i' 1d2r,lit eJ.•LO tlo cortej ,,, que iudiearão os locares 
r•20 Ll-61x(0_ que cada uns tem de oecupar. 

P ' odo •o gressoal, gstdo e material, 
W •q•LIe, por 'elÌe7 %Jdas ti-

•verdxii -,)ceasi Lo de verlácar 
.•a dedlcaçá.o, a Lx)a wonlade 

-e o esfo.réo pairi0u00 dos il-
lustres membros da br•iosa 
-COm rn i s são. 

-Meca a execticão d'esse pro-
g.ramrr:a s•_irprehendente, dis-
tinctamente organisadr)' con- i 1, estrada central do Campo D. Ma-

i nuel II; Lar,--a ria Porta Nova. R. D. 
-tendo cousas verdadeirarnen- i A:ntouio B.,rroso, Rua Infazito D. I-Ien-
te novas CniCC nós, CGmO t1 rique, Rua Faria Barbosa, Rua Du-

que de Bragança, Rua Barjnna do 
parada agricola., -que será a 1 Freitas, L. da Porta Nova, dispersarido 
-de-inonstt'aÇ to eloquente dos 1 o cortejo Fm frente a porta principal 

da egreja do Bom Jesus da Cruz. 
=povos ,da nossa lavoura; o 
torneio d'espada e o torneio 
de tiro aos .pombos, que ha-
,de despe(tar o interesse de 
-todos os forasteiros. 
A retr'aite, gale se realisara 

com toda a pompa, na 2.' 

feira, e onde se exhibirão lu-
xuosos carros all•egoricos—o 
carro da villa, o tarro dos 
.caixeiros, o carro do Barcel-
los-`Revista, o carro de um 
,grupo de barcellinenses, o 
-carro dos Bombeiros Volun-
•tarios—está destinada a cau-
sar grande successo,pelo mo-
do como foi organisada. 
A procissão eucharistica, 

•tgUe se effectua amanhã é, 
~,cambem, um numero com-
=pletamente novo n'estas fes-
tas e realisar-se-ha com toda 
.zi grandeza. 

As illtiminações, essas, se-
i,ão surprehendentes. A de-
coração é•explendida e obe-
dece, como se vê, a uma ori- 
-t:ntação luxuosa e nova. O 
-(•lfeito deve ser maravilhoso, 
.imanhã á noite, dia em que 
sc realisam as caprichosas 
4Iluminacões. 

Para hoje temos: 
Alvorada pelas bandas dos 

Pombeiros Voluntarios e Of-
à ina do INIenino Deus, tor-
i_lcio de tiro aos pombos na 
tltiinta do nosço illustre ami-
g o sr. Visconde da 1~ ervença, 
.abertura da exposição detra-
i-)alhos das educandas no Col-
IcÍ;io dos SS. CC. de Jesus e 
liaria e, ás g horas da noite, 
.concerto musical no Jardim 
P u blico_ 

for+narìi em lirilia ato lor+go da f:sch,da 
do) liospítal e asylo, e do muro da cer-
ca, frente no campo, com a direita 
appoi&da na estrada qao verti da Pe-
dra dc, Conto e a esquerda tca estrada 

A's i i horas serïi, passada a revista 
pelo•jnrJ para a classifìcaÇ3o ( COiI-
correntes aos preinios. 

E hoje, {lia T de maio, Co- 1 Em seguida começará o desfile, que 
seguirá •o itinerario segniute: i 
Lado \, de Campo 1). Manuel II, 

lado E. \. W. e S. do Campo 1). Luiz 

tlmanhâ, domingo, procissão eucha-
i:i.tica, festival ná cerca do 'Hospital, 
torneio d'espada franceza por distin-
ctissimos esgrimistas •e .brilhantes il-
luminações nas principies ruas da 
IvilIa. 

;Depois damari iã, segunda-feira, pa-
ra,i, agricola, ás ao horas da manhã, 
.com valiosos .premios oferecidos por 
•. JI. EI-Rei, pelo ministro das obras 
publicas, pela Camara Municipal, pela 
Associaçao Commercial e Commissão 
dos festejos; ás g horas da noite, a 

retraite .aux fIambeaux, quei-

Os preurios serão autreguo+ pelo ju-
Ì ry na passagem junto do pavilhão, pa-
ra esse fim levantado no Campo D. Ma-
nuel II. 

Encorporar-se-.áo no cortejo as ban-
das de musica dt Povoa de Varzim, 
Oflicins-Asv lo rio Menin•> Detts, d'esta 
villa, e a de Villar do Monte. 
O serviço de policia será feito sob 

I a direcção do pessoal da administra-icão do concelho, pelos cabos do poli-
cia do Barcellos, de BareoWnhos e das 
freguezias ruraes, coadjuvados pelo 
detacamento da policia civil de Bra-
ga. 

Pede-se a todas as pessoas que to-
mam parte tio cortejo, a todos os habi-
tantes de Barcellos e a todos os foras-
teiros em geral, que auxiliem a m, 
tençao da ordem, acatando as disposi-
ções tomadas pela iuctori,ialo admi-
nistrativa, e s:guiu(lo sem reluctancia 
as indicações que pelos respectivos 
agentes lhes forem dadas, para que o 
desfile se faça com a maior regulari-
dade e na melhor ordem, o que será 
sem duvida unia das notas mais sfm-
pathicas e mais impressionantes d'esta 
festa da lavoira regional. 

A Cumntissao das Festas. 

Consorcio 

R(alisou-se, ha (lias, em Lis-
boa, o consorcio do nosso presa-
dissimo amigo e patricio sr. Mi-
guel Augusto Vieira de Castro 
Lemos, conceituado negociante 
no Porto, tom a Sr., D. Miaria 
Rosa de Mendonça Taveira, gen-
til filha do Sr. Henrique Taveira, 
presidente da Associação Indus-
trial Portubueza. 
Testemunharam o acto, por 

parte da noiva sua tia a sr-a D. 
Miaria das Dores Taveira o o Sr. 
José de Bessa e Menezes, e por 
parte do noivo, o Sr. Antonio Ta-
veira. 
Aos s mpathícos noivos dese-

jamos as maiores venturas. 

-o-:  

Dr- Nogueira $OilhO 

Com sua exm.a familia 
farte amanhã para Lisboa 
aonde vae sugeitar-se a uma 
melindrosa operação,o me-
retissimo juiz de direito de 
,esta eomarea sr. dr. Anto-
nio Augusto Nogueira hou-
to. 

Desejando a s. ex as boa 
viagem fazemos since-
ros votos pelo melhor exito 
da operação que vae soffi-or 
o intelligente magistrado.1 

No ultimo domingo tambem falle-
ceu em Lisboa o antigo juiz cie di, 
reito nesta comarca e actualmente 
iuiz da Relação da capital, sr. dr. Sea-
br•a Coucei-o.1 
0 finado magistrado era justamen-

te considerado pelo, seus (lotes de 
intelligencia e de trabalho. 
A pua famili.+ significamos a ex-

pressão do nosso pesar. 

X 

Tambem falleceu ha dias, na Serra 
da E,trella, victimado pela tubercu- 1 
Jose, um filho do nosso estimavel 
amigo e patricio sr. Ir. J•)a,luim Gon• 

- -çalves da Costa, merctissimo juiz de 

1 

Coniiicto 
No ultimo dom,inbo houve, na 

Avenida ela Estação, tini eunfli-
cto entre uns pnisanos e uns mi-
litriros, que, " ,,uli(lo ouviin)s,fr,- o 
quentani tinia t•aboins da Avens 
l.m 11 do Feivereir•o, iic•.•tndo feri-
dos alguns ürc;i; idttos que d,•poi• 
receberam no hospital o curatl%o 
necessario. 

P:,r,ce que os paisanos, tondo-
sa desavin,:o com tis militares na 
taberna em que tol„s se em-0 
 1_em brincadeira, correram 

á p,'dra os soldados até ao largo 
da Pedra do Couto, vendo-•e es-
tes obrigados a defender se, re-
sultai;do el:t',o ficaram feridos u:a 
4 iudivi(luos felizmente sem gran-
de gravidade. 

Sabemos que jã foram tomadas 
providencias no sentido de nAo 

terem repetição estas desordens 
que realmdnte convem reprimir 
para que um (lia ti<io haja ac•onte-
eiineut-js serios a lamentar. 

Espectaciiio 

N:i ultima quinta-feira, 
n Pelo otavel athlet,_ Luiz 

1SarL e comI,anhia, foi da-
lia praça de tOtlt •0 - t10,  um 

espectaculo muito lntel'eS-

sante. 
Os artistas foram muito 

appiaudidos, especialmente 
Luiz Mars cujos trabalhos 
de força são de valor. 

'Noticias diversas 

Começaram já, no te.—t)'o elos 
Tereeiros, os exer,:ieios do mez 
de Miaria, a que costumam .rssis-
tir numerosos fiais o que reves-

tem louvavel explendor. 
A musica é pela banda ela Of-

ficina-Asylo elo Menino Deus. 
, —Tambem na egreja paroehial 
de Barcellinhos, á m( sina hgra, 
se realisam os exercic•ios em hon-
ra da Virgem Iminac•ul ida. 
—A missa quo os alumnos ela 

estimada professora oflicial d'esta 
villa,sr.' D. Lmma Cardoso man-
daram resar no altar de Santa 
Luzia, p••lo res,abelecirr ento Wes-
ta intelligente e zelosa p,-ofesso-
ra, teve muita concorrencia não 
só dos seus alumnos como de da-
mas e cavalheiros d'esta villa. 
Tambem assistiram as educan-

das do Recolhimento do Menino 
Deus. 

---Consta que se realisam, em 
breve, no nosso the•ttr.,,dois espe-
e taculos pela r•ompanhiadramatica 
do actor Portuez. 

Necrolo-la 
Na segunda-feira ultima falleceu 

em uma propriedade da freguezia de 
Abbade do Neiva deste concelho, pa-
ra onde ha tempo seguira em busca 
de melhoras para a terrivel enfermi 
dade que o acommetteu, o nosso ami-
go e muito estimado commerciante 
d'esta praça snr, Manoel Gonçalves 
Vieira d'azcvedo. 
Uma doença implacavel, a tubercu-

lose, tinha-se apoderado ha mezes 
do seu organismo &bil, resultando 
inuteis todos os esforços da sciencia 
e todos os desvelos de sua extremosa 
familia para o salvar. 
O finado era um rapaz estimadis-

simo quer pelas suas qualidades de 
trabalho honesto de que agora esta-
va colhendo a recompensa, quer pela 
irreprchensivel conducta e honrado 
caracter. 
' O saudoso extuicto desempenhou, 
sempre com muito zelo, diversos 
cargos, exercendo, ainda ha pouco, 
com solicitude inexcedivel o logar de 
thesoureiro da confraria do SS. Sa-
cramento desta villa, de cuja meza 
fazia parte. 
O cadaver do inditoso moço veio, 

na terça-feira ultima, para o templo 
do 13,)m Jesus da Cruz, d'onde foi 
conduzido ao cemiterio, depois de re-
sado um responso, encorporando-se 
no prestito funebre diversas corpora-
ções e innumeras pessoas de todas 
as classes, tomando a chave do cai-
xão o digno provedor da Miserícor-
dia sr. dr. Antonio Ferraz. 
Sentimos profundamente este lu-

ctuoso acontecimento, e enviamos á 
familia dorida a nossa sincera condo-
lercia. • 

direito em Álondini de Casto. 
Ao sr. dr. Gonçalves da Costa e a 

familia enlutada apresentamos a ex-
pressão do nosso muito pesar. 

Noticias niltítares 

Foi 1-0movido a m.►joi• 
e, pela ultilria ordem do 
exercito, collocado em Gui-
maraes, o sr. capitão Do-
rllin•os Belleza da Costa, lof icial zeloso e cumpridor 
. que, ha a,nnos, pertencia à 
1 oIficialidade do batalhão 
aqui a.quartellado. 
OS nossis pirabens. 
=Ao 1.0 cabo do bata-

lhão que está n'esta villa 
sr. Alb:t.no Barreiros, foi 
concedido o posto de 
sargento para que fez con-
curso ultimamente, dando 
as melhores provas. 

-Tlata(loiir0 

Durante * m•z findo houve 
no matadouro o movimento se 
gLllnte: 

1{ois, 10; vaccas 31; vitellas, 
14; carneiros, -0; Por,-os, 9- " 
total, 3̀• Pezaram 1.3:5'97 kilos' • 
Pa„ aram de direitos: á Fazenda 
245.<'-'35  rs. e á Camara 321:4Go t 
reis. Rendimento para o mata-
douro 50.3100. 

U fU la 

Fazem annos: 

lI, je--rt sr-1, D. ,ll,a•ia (Ia Corz-
ceiçâo Sirnües S(tnrpaio e o aur. 

Fernando -ferreira 1;u11e. 
Dia 3—a sr.' D. Miaria Hele 

na d'Azevedo e o sr. llfanoel José 

Ferreira Raptos. 

Dia 4—o sr. Alfredo Adelino r O stlminario 
de Barros e Silva Botelho. é O Segllillte: 

— Esteve iz'esta v;llci o 120880 

anrig0 sr. Cindido Lsindolt, dire-

ctor da aPr•upagandao da Pulou 
de I'arzim. 

—TeM estado  inronnnodadocom 
rlterematism0 0 110880 amigo snr. 

Jo,1quin? da Lanha velho, por cit-
jo resbibelpe;mento fU.3erTzvs,COtOS. 

—I,rmLeuc esti`verani ha dias 

ent 13ar•cellos os srs. Luciano Gana. 
pus, de Virvin(t do Gústello, e Jo-

8é 1'ernanrlcs de -Macedo, de Bra-
ga. 

—Com s:r,t esposa e falhos en-
corrtrvt se rr'esta t•illa aonde ver» 

rrssi•tir ás f„st,is das Cruzes o 
)zOSSO pres,tdu ttrnr<7o e p,rtrrcr0 sr. 

4litou ,o ,l(,tria Vieira R.trnos, di-

gno eserieitu de j+izerida em '11071-
s•to. 

—Isti.terctni rm 11(m)ali40 o 
sr.•dr- Alberto de ,S,• mlved t, di. 
gn0 n,.t,tr•io, e errt Villct dv Conde 
v er• A ,rInsto íltell0, d qno ama. 
nrtcnse da cariara znrwticip(d. 

 / 

Publicacwes 

Recebermos o 11.° 105¢ de 
«C4 eModa Elusirada •, ina-

girifico jornal de modas edi-

tado pela antiga casa Bei--' 
tr•and, dos si-s. José Bastos-,S-
C- a, de Lisboa, e tendo corno 
directora a srlr.' D. Leotzor 
11laldollado. 
Comtcrll,em inagilificas gra-

miras a preto e coloridas, to- ? 
das as novidades em chapeus, 
toilettes, phantasias e cor fec-
ões tanto paru senhoras co-

1nzo cr•eanças. 

Publica tantbein moldes 
cortados elli lanzanho natural. 

Corno todos os nttrfleros de 
•C4 Moda Illustr•adar,, o que 
telllOs pl-ese/It-,,C acoiiipa11hado 

do r • P̀etitECIIo de 1 a Borde-
r•ie`t, jornal especial de bor-
dados em todos os gemei-os. 

_«O Econon1ista Portu-
gue1», revista de política eco-
lIormica r de flllanças. Tensos 
presente o 11.° rSo desta e-v-

cellente revista de que é dir•e-
CtOI'-, er'elltC o sr. c 4gusto 

Soares. 

Dia 5—o sr. José Vieira V.,l-
loso. 

Dia G—a sr.' D. daria cio Cért 
Soriano e o sr. \rarcisv Alves de 
.Ilucedv. 

X 

Cone sita exm.- crtnitrada a. $r., 
D. Elisa Vinha, esteve ha dias no 
Porto o nosso pres«dissirno amido 

sr. Visconde da Fervença. 

—De Lisboa1 regressou h,je a 
Barcellos, o nosso presadissimo 
antigo sr, dr- Vieira Rastros, mui-
to digno deputado da Nano e 
chefe do partido progre88ista lo-
cal. I. 
—Está em Barcellos o snr. dr. 

Rtiy Paes de Villas Boas.`) 
—Tambem esteve »'esta villa o 

distinetissimo artista sr. Nanorl 
Gustavo Bordallo Pinheiro, reti-
rando honteni, no correio da tar-
de, para Lisboa. 
—Cum sua exm.a filha e filhos 

regressou do Porto á seta casca de, 
esta villa, a exm." sr. a D. Carly-
ta I'essadas Salctzar•. 

-- hatá em Barcellos o nosso 
estíniadissi»zo patricio e amigo Sr. 
Gonçalo .,1. A. Pereira, capitalis-
ta, residente no Porto. 

—Teve a sua «delierancen a 
esposa do nosso amigo sr. Joao 
de Sotisa, negociante n'esta villa. 

—Já está restabelecido do sezc 
ultimo incommodo o sr. José Luiz 
pi-?? to, estimavel ºnegociante. 

Estimant ! os. 

do presente 

Ilidustria, Conzinercio e ci-
I'Is1110. —L' chos. — A questão 
dos serviçaes (Fax-se 011 não 
escl avatura•)—O ilzoviiize1110 

a favor dQ preto livre (Reso-
lllçvcs da al fandega e da (a-

mara de Beligilella)-- Qtlerrl 

llre doe o dente-!...—`Parada 
e resposta—Ainda os cacoei-
ros — EScravatura em Por'ttl— 

gal por conta de Inb leles— 
c4 LVacioizal (Coiizpaiihia por-
tuguesa de seguros sobre a 
vida—Qzlestões Cololriaes-
1llocarnbique e Freire d'An-
drade —As responsabilidades 
do Corzvenio — Le convenio 
avec le Transivaal — t41alle 
Fr ciscasse: Le Portugal che. 
lui. Projects cololliaux. Tro11-
bles á Angola. 21 av.rux dtc 
port de Leixões. Expor tatiorz 
de liébes. Viras de 11ladére• 
ChelllilrS de fel. Faits divel•s. 
Tr•emblement de urre. Co-
tações. 
A redacção e adm inistra-

1 é na t tia do Ouro, 1;8, 
2.°---Lisboa. 

—O n 4 do «Barcellos-Revista„ é, 
como os anteriores, muito interessan-
te; eis o seu summario: 

(,A feira,,, da redaccão 

s 



O Cvin•iiiercïo de 13ar,eeilow J 

«Ilistoria» (Barcellos militar, sec. 
XV) interessaute artigo do sr. dr. An-
tonio Ferraz. 

«Piccolezzé» (ligeiras notas sobre 
linguagem) do sr. dr. Rodrigo Vello-
SO. 

«Festas das Cruzes» (a nota regio-
nalista) da redacção. 
«De relance» ( chronica) S. S. 
«Jladrugada»  ̀ (verso) de João de 

Lebre e Lima.  
ulnteresses locaes» (caminho de 

ferro) da redação. , 
«Chroníca ligeira», de 11. 

ANNUNICIOS 
M ssa-colivite 
?`a proxima 3.a feira, 

l,.e''as 3 horas da mailhã. 
tela de celebrar-se, na 

os sobrinhos da inventa-
riada auzentes em parte 
incerta nos Estados Uni-
dos do Brazil, Domingos 
Alves d'Oliveira e n 
lher Anna Leandro e 
Francisco Alves d'Oli-
veira, viuvo, para dentro 

pólo da cinh ) ld rcd:ac- 1 í ultura» (a egl'eja (los• Terceiros, 0 do referido praso asslS-
.\jante da Franyueira», de L. A. sa.ut0 Sa.Cl7flclo da missa tirerrl querendo a todos 
«1•ouradas», de 11  eni sufi'ralio da atina da 

Elnilia Dosa d'0u-
Nje,rezadO ro Landolt, natural d'es-

ta villa de Bareellos e fal-
lecida ha meio anno na 
Povoa (te V irzim. 

Seu mal•idO, Candido 
/ ti t> La ldt_►lt, convida ases-p G6o I 
G30 soes tias suas rela('ões a 
940 terem a boi,dade, poden-
i00o do, de ass;s tir ao religio-
g50 so acto, favor flue anteci-

1000 padalnente agradece. 
8001, E nal pedido faz aos 
800 pobr'esinhos, publicos e 
1000 Particulares, protegidos 

900 pelo Pão de Santo Anto-
--0 1110. 

Barcellos, 30 de abril 
700 1 de 1000. 

Os preços dos cereaes no 
1lnsso mercado, medida de 
1"r,3i3, são os seguintes: 

l Milho branco 
» amarello 

Centeio 
'1'riga• 
Feijão branco 

amnrello 

verinelho 

1'aj:ido 
fradinho 

preto 

111an teiga 

mistura 

» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

Milho alvo 

Painço 

Tremoc,os 
Batatas, 15 lkilos 

Vinho, pipa -le 5oo 

14 a 17 mil reis. 

os tec'rnos ate final do so-
bredito inventario de sua 
tia, deduzindo welle os 
seus direitos, ou consti-
tuindo advogado ou pro-
cnr,,idor na séde da co-
marca que os represen-
te, sob 1)eaa de revelia e 
do do 
ITleslno In•-ent•.117o. 

Bareellos, ?1 de abt•il 
de 1909. 

j, io 

Veriligtiei 

0 juiz de diré to 

N. Souto. 

0 escrivão, 

José dos Santos Terrosa 

ANNUNC10 
Manoel de Frtria partici-

520     pa aos seus amigos que, 

°cO OrIla111e11tcìeÚE'S juntamente com as fune-
litros, • çoes de ajudante do not.-,rio 

Joáo de Faria Junlor, esm n sr. dr. Vieira Ra-
de Karcellinhos, partici- mos, exerce as d3 sdïcitá-
•a ( ue tem ara alugar do,• pari que foi ultima-

CO3131F11(10 DE B.1110ELI AS' • 1 - 1 p g mente despachado. 
- i nina grande gll••ntidade Largo da Por[« tirova— Assi *xaturas t• n 

Barcelios:—trimestre, Soo reis: se-1 ('le niastr'oS, pe(lestaeS e Bal'Ce1105. 
(diversos utensilios pro-
prior para ornan-lenta-
çoeS e al'l'a1 ae S, tildo no-

vo e de lindo Qll'eito. 
Estas ornamentações 

\I-.4o servir pela, primeira 
vez na rua 1). Antonio 
Barroso, (resta villa, por' 
occasião das grandes 
t,,stas de, Ci-nzes. 

Encarrega-se tainbeln 
de illn Inina.ções t a n t o 
n'esta villa e concelho 
c')Ino em qualquer outra 
parte. 

mestre, tioo reis. Fera de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 30o reis. 
semestre, ao. 13raxil:—armo, seroo. 

Numero alvulso :o reis. 
Redacção e Administrarão—R. D. 

AntonioBarroso—l3arcel/os. 

Publicaçries 

Annuncios: linha, 3o rei--, repeticão 
zo reis. Contmtanicadoti: 40 rs. 
Os si-s. assignantes teem o abatimen-
to de sS r. c-

Frieir-as 
Cura certa o iiMo inxmndiato, so 

se obtem com o B.1LSA310 
TF, de F. Morgado, o mais c,,rto c o 
maus eftìcaz de todo,, o,, remedios 

Fra< o. 400 reis. 
Depositos: L`sbna—l'bar:.aacia iSar-

ral, rua Aurea, 128. —Porto: Antonio 
Lopes, rua dss Flores, 30,-13ra•: 
Araujo L Faria, rua Conde Paço Viei-
ra.—Bareellos: Pharmaeia da Calçada 
e nas principacs pharinacias. 

F 

•Iodaris 
E 

eOilfeeç"~ es 

:1BEL ltl1U\1lI0 & F. RUIOS 
2,—Lovos-2 

' Porto 

s 

da a perfeição e por pretos 

commodos. Assim como tam-

bem tem alguns embalsama- Toda a corres ondeneía d esta vida. correm edi- P , 
,dos para vender. tos de 30 dias á contar' deve ser dirigida ao editor 

Rua da Ponte Barcellinhos Manoel Lucas Torres, Rua 
da segunda publicação Diario ele Noticiws, 93, Lis-
ld'esLe  •intiuÀicio, a, citar bo.i. 

4 

Editos 
2• 

Pelo juizo de direito 
rl'esta. comarca, de Bar'-
ecilos e cart••1•io do es-
crivão do quilho oflicio  
Terl-oso, nos autos de in-
veutario orphanologico 
po:' obito de ,,i ria I.`• ita 
Pereira, viuva, de Joa-

sova agencia de 
neg ocios ecele-
siastieos 

Sob a direeçrio de 

Gerin ano da Nuva 

Solicitador oficial da Canira 

`Patr'iar•chal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
ecciesiasticas portuguezas , 

\unciatura,Roma ou de qual-
quer .dos Ministerios, disca-o 
pesas mairlmonlaeS, proces-
sos ou dispensas para orde-

c e 30 dicl.s nações e de qualquer nego-
publica ção1 cio congénere com a maxima 

ligeireza e economia. 

Traça do c7llunicipio, 3_-_ o 

LISBOA ' 

Eneyelopedia 

das .-,aI11111c)s 

ReVIsta i ¥2Str.1d«1 dB 1ns-

Gratifi.caç•io de 100:000 rs. 
Daí,-se uma ;ratificação de cem mil reis a 

quern fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas que l;zçam o commercio de importação 
e venda de massa pliosphorica (o qual está pro-
hibido por lei) desde que d'essas informações re-
sulte a• apprellensão da massa phosphorica core 
multa para o deliquente não inferior a gratifica-
ção proulettida. Quem souber, pois, daexisten- 
cia da massa phosphorica dirija-se a. Antonio 
Maria Senna Antunes, Rua da Cruz de Pedra, 135. 
Braga. 

r 

•lco•nl•lodadas 
as culturas 

Alem de marcas feitas para inuitas cinturas 
existem a, renda (Ias melhores casas de Lisboa os 
«colnlpOnentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

_ quiiii Antonio Ferreira, trueç,-w e reei-cio 

Eniba1Sft111ELÇtto moradora que foi no l0- A Enc•-clopedia mais util 

• gar do Moitte de Ciula., e economiza que se publica 
Delfino José Pereira, en-

fr'e (yuezia de S. Paio do em Portugal. 
carrega-se de embalsamar Cai valhal, (festa nlesrl]a o 
áves e quadrupe.les com to- Preço da assrb rratrtra 

comarca, no qual e in-
Cada anno ou 1•> numeras 800 

VentaClallte `pua ll'Llla Ale- \um,ro avulso 100 

xandrina Rosa, viuva, 

xit1•.ato de sodio 
SERMIto de .a111111arllo 

Ss>rI>,ce°;•Ilosiril.af o4 de cal 
1'il(DSI6I4.Eto'1,110 11.az 

Cialol•ego eie i►od.assio 
S,> lf aio de potassio 

Gesso, ele. ete. ete. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus ell'eitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçãn cl'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Gore alves da Silva Mattos 
aferidor e medidor o1I•ieial da Camara Municipal de Bareellos 

)1 un w avia r3ar;)osa, 11.° it>r. 
Todos os adubos eonsummidos .nos ultimoa dois ganas—ror sitinal eom 

e,traordinarios resultacru,,—tem sido fornecidos exclusivamente pela xmportan-
p A3•Cdlt:`II33Un:i C ats:a, llerold e C°—de Lisboa. 

•. a1t(1S ele S. Vicente 
. ENTRE-OS-MOS 

E' poderosa a sua acção nas affecções chroni-
cas dos orãos resp!ratorios, estolnago, ligado, in-
testinos, a.pp;lrelho urinnrio e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 
_r de maio a rS de outubro. 

Deposito em Barcellos 
- Phari-nacia 

Carlos (iUaria `Uícira M̀arnos 

JOAO BAPTiST, DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

¢t— Ìrra do Lrfante D. Herm-igrtc—.l3 ('F-nr frente í Ttecebedoria) 

Retos, rtttazail•s 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a a,pplica-

Ç-to do sensacional-raticida: 

O CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pharnlacia da Galçada. 

A BAINHA DA R,•IODA 
Assl-ltataaras 

r•nno..., ..... 3:500 

G [[tezes  1:300 

AVULSO 300 reis 

Pacgantissüno jornal de moitas em 
portnruez. 

Modelos cia mais alta novidade para 
sénhoras e creanças. 
M,)delos cortados, blouses, ete.,ten-

do a recommendal-o a eircixmstancia 
de ser eseripto em portuguez. 

Vende-se e assigna-se: 
vessa, eries de ler Presse Francaise 

Rua Aurca.140, i.—Lisboa, 

T1 P. do « Goininercio 
de Bar'cellos» 

•.a 
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..LOJA. DO POVO 
‹>Íle> c[e 8<0• 

.Rata D. Ai:•toaii'o Barroso—`BarcelloE 

6 • ÌiJ • á p jFjg feJ i 

T1lagnifieo sortido 'de ÌIa11é'1=I•-ts p3 v ia •, ••ict•Ie"t s, dia-
lgonaes<e ca:5imir<as -de l'Zw, ,I)a . a latos d-e obreGa•sü ca, 
-,casaca, fi'ak •.e p a,1.Ie.Uo.t. 

,Rica ,xòllec do dic h,z,m'IasL--as pr.r•a Vestidos, etc. 

leu+ello,a, tl_itn.s, ins••nins, •,ux•os •çrus, 7iacac}oe, 4tc., ete.. 

•L"o:,r•ile,•ío suittildo toe:•jr.i<efó••>us.e tacãclos,l•ctru,forg'os 

ì\'I1TixUL•; I corallxl} •se%11 ver° -0 S, tido dista 
<:que ,tem .por noa°i-tia: 

•'eria3 r R►aa°ato, •s:a °a -ve nde-I• naliito 

Restaurante .e salchichuria 

t+j L• c•.'•. í.••.e ..C,•• •r . • Lr• .C`•y, G '/y•■ , o , L,.• •.0 ia . 

U EDUCAÇÃO 

XVION.« 
•,s mentiras t•onvesteio-
a,,unes da.Nossa tí,a, lisa-
ção 

Par .,Vax _'ordau 

Traduecão•de Agostinho Fortes 

Publicação ele 
Gleo-ant•es ol uai es de 200 
paginas, pela ínslo-nifi-
cante quantia ele 200 l s. 
em lhi'ocliula e 300 reis 
en•Carden-ado".l Por tilo 

illsigl►ilicante quantia w 
Se 1i1Strue quem não 

b 
t1`s.t, i quer. 

Condições d'assignatura 

  I
Paga mento -tdeantado por 

V.ile do correio ou em es-
tampilhas posta es por 
•csrta registada. 

Il' ranco ele porte 
•3 K I 

ANT©NIO WOL-IVEJiU MATTOS 

Jnno az vols. brochados -2,:>400- 
•lcio armo ti vol. o 1 •Peoo 

Avulso zoo reis!! 

Anno 12 vol. ene. 3.ái600 
-Meio asno 6 vol. ene. I:,- Soo 

Avulso 300 reis.'! 

Presuntos, chouriços, salpicócs o paios—dc \Ielgaç•, Lame7o ei ••• ` endfL enl todas as 
Alemtejo; presa:-to e carne fr_sra de poreo, fiambre e salame; quei- i ffilrtria.S, corresponden -

jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, erva- I tCS d8 pl'0`'1L1Cia e no edi-
ãntei•*a icltles e azeite lhas, conserc as de Lsu.nho, s•ti c.:nhas em , rr o p 

tomates, mantoiga de De Christi (1Tianna do Casteno); -nanai, ba-
nanas, doe do Brazil (abaea(!his e go .lbada), -pasteis de dÔ(-o, la-
ragja, bolacha liaria, tosta o biscoutos Iara chá; azeite da \•illariça 

a 360 rs. o litro, azeite ds Brand,io Gornes, finissimo .-, zeite de Mi-

randella para vender a retallw. Especial café ntoido a 720 rs. o ki-

`?o) chá •.-^eto e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e lo reis o 
juartilho, vinhos verdes e de meta dia R. C. Vinicola:-- 
--•Iimentar, Douro, leve, tranco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a ruma s:tichicharia bem 
rtnoll.tada, assim c mio esta. 

r4e0eQéQe(`cCcG ò' eCe4e4eCeCeC•eQeQ 

HAR'_\4ACIA 
DA 

alta o •e•l. irisa ela M:-r ric•ordia 
dt-t Ra-reellos 

•; tlifici® dc> 

tol' 
C,,•bel ' d'Alnaeida 

Rua do Alecrim, 80, , —Lisboa 

o:n oo„ - o" on qn 

G,J •• • Ci   GIJ 

Grandes Arau••c••s 
CIO fazelidas 

l5•cale-sc a :att.eanção alo 
exua .° pae>e•lico harta a lei-
tiara do :aettltauelo 'abai•aì. 
atos aanIcos :ateliers da 
D:tirop:a, art1sticcns, :a arte 
e•ct9ea:a8:a. coma agetennl ceinz-
gtic►ea po(le competir em 
vista alo coaajessteto atos 
‹Mos. ,, e ndendo todos os 
arii-ós poii• tasct:ade elos 
preços ele Qltiaialtacr mitra 
casa 

A imica f=abrica 

*iwreelor—A -,}clivo AN-ms Duarte, pharmaectttico de 1.' classe 
pela Universidade ele Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
rC1UGCm Uina boa pharmaGla. 

Agencia de seguros. 

•1•• 1'•Zacia e Diõ o  o-alal(1 
;•rhas h#.•ag•ia 

•1e13ec•, •••11,L®S 
w 

Pliai-riaaceittico 

>6ttta Itarjona ale Freitas.—NervIe,o periunanente 

gtte lati compleda i<n:a 
roha ceai 

=Deposito de productos chimicos e pharmacouticos nacionaes e es-
#rangcirca—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
Soros—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Comploto eortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
e+c. ete.- ". *a^a4, -3a preços.—Pulverisadores dos melhores 

r • •:fores. 

a• 
4 .. 

monogrammas e I)rRZOes, prensas, ba. 
lancés, cunhos, alicates para sellar j 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 1 

1 f 1 

trabalho- superiores, et:. é a casa A. 
I,. FREIRE-eravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de uritos artigos, aonde em- i 
prega mais artistas que todas as ou- %• C1 ° n 

teus reunidas do pziz. - se 1 as 1 V 01 I11J ¡• •Z•llti (1 t ! se o urosencommeudas para a província à co- J 141 AA v  

brança, por isso podem fazer os sons 
pedidos, de tudo que vv. cx.1e deseja-
rem, para lhe sere:u remettidos sem 
demora. 

A. I,. FREIRE-GRAVADOR 

•D-1G a OG, risa ala "% Ietori:n, 

litita do f> nro, 1.i8 
a -1 G •11• 

Telephone, 94ã—><,)ifilitQ•:i 

adresse telehraphico—ERIF,RF ¿ Esta companhia Çffectiia seguros niaritilllos e terrestresa 

BRI\l•E—Todas as compras supe- preços rasoaveis. Tersa agentes eni todas as localidades da 

DL 

0 mais important e, este ,beleeimento 
Cio _1•Iinho e que, in-ais I)-, r ato vende 
Largo da, Porta Nova e Rua Bal fona de l• reitas 

Mw 

p lli•-reríSai € res 

S111•••>ito, Elizof1.e 

-Na  antiga, casa MARQUI•. , rua D. Antonio Ba,rro-
So, antiga, rua Direita, alem ele ferragens, tint,L vidros, 
c•arv•to, ferro e arame para.ram:adas, •-enclem-Se 1•Dasla c-
ris:aallores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oa,mbus e tubo de borracha. p:a.ra sulfatar, sc31§ ato 

de, cobre, civNi fre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e prec:os sem colnpetencia. 

anoei .9onlfesfril c,oe°H:to á•or3ç:a1►:ec 

(SUecE,s8o tis) 

A MODA ILUSTRADA 
Jornal das Familias 

I'llbllcaçtt0 selii-n (-iI 
Direciorn-0. LCa•a20r Maidoin:aclo 

Esplendido jornal de modas contendo, em nin glll-
selles em bran- i ficas gravuras a preto e colori ts, todas as no\ idades 
co para répar- ern G11;1.pe11S, toilelteS, phant•asias e confecções tanto pa-
tições e rompa-• 
nhias, carim- ra senhoras colho crianças. 
boa ch metal, Moldes cortados em tamanho natural. 
borracha e pa- 1 
ra lacre, nume- Cada nume- o da . ̀Ioda Illustrada» é acompanha-
radores, fim do de, uni •nurnero do « Petit Ec110 de lia Broderie» jor-
brarens a c8res • 
ouro, relevos, nal especial de boi 'dad05 e[11 todos US geneT Us. 

80 o 100 reis pnr semana no acto da entrega. 
Assi-mi-se em todas as livrarias e na do editor 

em meta e erro, gravura em perra e 
seus auneis. I,itographia, 'I}'p••gra•, 
phia, Papelaria, k'errag•us, bilhetes, :•lltlga Ca$••1301'tl'alld— •Jose Bastos 

Wla G arrett, i '-)—LI SI30_• 

Noeiedade asionyina ale re•por;is:aìnlilàa dc ii>i.nllada 

OAPI'I'AL 200:000000 reis 

Setimo anno de •bonus aos srs. segurados 

riores a 800 reis, o freguez pode re- provincia do Minho. 
quesitar um kalendario-chromo para 
escriptorio com bloque. Séde ella Braga. 

Agente em Barecllos 


